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INTRODUÇÃO
A enfermagem atua como protagonista em seus papéis e funções na Estratégia Saúde da Família (ESF), viabilizando o cuidado alimentar à criança, desde o aleitamento materno exclusivo até a alimentação complementar. Assim, atuando de forma satisfatória no estabelecimento de vínculo entre mãe-filho e o melhor desenvolvimento e crescimento. Devendo esses ajudar e utiliza-se de métodos que contribuam para o processo do cuidar favorecendo assim a prevenção e promoção da saúde (MARTINS et al, 2012 apud BRASIL, 2009)
Segundo Brasil (2013), os primeiros anos de vida de uma criança, especialmente os dois primeiros, são caracterizados por crescimento acelerado e enormes aquisições no processo de desenvolvimento, incluindo habilidades para receber, mastigar e digerir outros alimentos, além do leite materno, e no autocontrole do processo de ingestão de alimentos. Por isso a importância do acompanhamento contínuo a este bebê, com o intuito de atingir o padrão alimentar favorável. E o cuidado prestado a esta criança é oriundo da puericultura, na qual o profissional de enfermagem juntamente com a mãe traçam estratégias de melhorias para o desempenho desse filho, evitando futuras doenças e atrasos em seu desenvolvimento. Portanto, percebe-se na consulta de enfermagem que o cuidador irá demonstrar seus medos, ansiedades e dúvidas, dessa forma, o enfermeiro em sua essência precisa repassar todas as informações e cuidados necessários, deixando este responsável ciente que o seu papel é fundamental para o desenvolvimento desta criança. 
Através da consulta, o enfermeiro deve fornecer informações pertinentes ao aporte nutricional da criança desde o aleitamento materno até a orientação da alimentação complementar no tempo hábil (BRASIL, 2015). 
Mediante o exposto houve a necessidade de realizar atualização de três guias, sendo um voltado aos cuidados a criança de 0-6 meses e os outros dois sendo guias Alimentares de 0-12 meses e a partir de 12 meses, no qual prestasse informações que estimulassem a alimentação saudável no cardápio da criança. O instrumento irá possibilitar uma troca de informações entre o profissional e a paciente assim como uma consulta ao guia referente as informações prestadas na consulta e proporcionando uma maior interação entre o cliente e o profissional.
É de suma importância à utilização de tecnologias pelos enfermeiros durante a consulta de puericultura, pois as mesmas são estratégias que auxiliam a realizar a promoção do cuidado, contribuindo assim com a prática da assistência.
A atualização e implantação no serviço dos guias buscaram contribuir na promoção de saúde no binômio Mãe-filho, ajudando-os ao entendimento das informações que lhes foram repassadas durante o atendimento, fazendo-os refletir quanto à importância dos cuidados concedidos a criança e a alimentação adequada para cada idade. 
OBJETO DA INTERVENÇÃO

No período de estágio curricular supervisionado, as acadêmicas de enfermagem perceberam a necessidade de realizar a atualização e a implementação de uma ferramenta norteadora que fizesse parte da consulta de puericultura em uma Unidade de Atenção Primária em Saúde. Foram abordados nesses guias os cuidados ao bebê, aleitamento materno e alimentação complementar. 
 OBJETIVO
Descrever a atualização e implantação de material educativo sobre os cuidados com o bebê, aleitamento materno e alimentação complementar. 
PERIODO DE REALIZAÇÃO
Trata-se de um relato de experiência das autoras na condução de um projeto de intervenção realizado durante o Estágio Curricular Supervisionado I, em uma Unidade de Atenção Primária a Saúde (UAPS) da Secretária Regional I, localizada no município de Fortaleza-Ce. A construção do instrumento ocorreu durante o mês de junho de 2016, sob a orientação da professora e a contribuição dos enfermeiros do campo de estágio. Sendo realizada a atualização de três guias alimentares que já existiam na unidade (0 – 6 meses / 6 – 12 meses /A partir de 12 meses). Estes continham informações acerca da alimentação adequada para a idade da criança, e os cuidados pertinentes a cada faixa etária. Os guias alimentares foram fundamentados teoricamente a partir do Caderno de Atenção Básica, nº 23 (2015), que discorre sobre nutrição infantil, e o Caderno de Atenção Básica, nº 33 (2012) que aborda o crescimento e desenvolvimento da criança, discutindo os principais cuidados pertinentes á criança. 
RESULTADOS

 Realizou-se uma avaliação dos instrumentos disponibilizados na unidade e a partir de então houve a necessidade de atualização dos mesmos para realizar o fornecimento adequado das informações prestadas durante a consulta, reavaliando a necessidade de cada enfermeira que iria utilizar os Guias. O instrumento era utilizado por uma das enfermeiras da unidade, então percebeu-se a necessidade de implementar os guias entre as demais profissionais, oportunizando a socialização do conhecimento e promoção da saúde de todas as mãe daquelas áreas adscritas da UAPS.
No primeiro guia de Cuidados ao Bebê, foi direcionado a crianças de 0-6 meses, sendo disponibilizado em 2 laudas, contendo: Quadro informativo referente aos benefícios do leite materno. Dicas sobre amamentação: posicionamento do bebê, tempo de mamada, o conteúdo do leite materno e suas porções (anterior e posterior). Foram incluídos ainda, orientações sobre o uso de chupetas e mamadeiras, banho de sol, higiene do coto umbilical e íntima, dicas preventivas para evitar assaduras e orientação quanto à condução da complementação alimentar em crianças impossibilitadas de amamentar. Podendo o mesmo ser entregue durante as consultas de Pré-Natal do terceiro trimestre ou nas consultas de puericultura. Para facilitar o entendimento, contém algumas imagens ilustrativas tais como a pega correta e a higiene do coto umbilical e um quadro destacado do Caderno de Atenção Básica, nº 23 (2015), contendo o volume e o número de refeições lácteas de acordo com a idade da criança que está impossibilitada de ser amamentadas, bem como a inclusão de água caso ocorra à inserção de outro leite a não ser o materno.
No segundo guia alimentar voltado a prestar informações alimentares pertinentes a crianças de 6-12 meses no qual continham orientações quanto à inserção de alimentos, desde o café da manhã (leite Materno ou modificado) a inserção de papa de fruta nos lanches e papa salgada no almoço e janta. Contendo também um quadro informativo com a idade, textura e quantidade do alimento a ser ingerido pela criança destacado do Caderno de Atenção Básica, nº 23 (2015). 
 O terceiro guia alimentar foi voltado a crianças a partir de 12 meses. A orientação sobre café da manhã e ceia foi o leite materno ou modificado. No lanche havendo a inclusão de frutas, pães simples e cereais assim como a quantidade dos mesmos. Para o almoço e jantar, a orientação foi implementar o cardápio da família, com sugestão de alimentos adequados para a nutrição de qualidade da criança. Realizada a orientação de ofertar a criança suco de frutas após as refeições, estando ainda incluso notas como: o espaçamento das refeições e a inserção de água no cotidiano da criança.
Os guias alimentares são estruturados em quadros sendo um introdutório e os outros com espaço para o café da manhã, lanche, almoço/janta. Estando incluso em ambos os instrumentos dicas referentes à alimentação de cada faixa etário e espaço de receituário no guia alimentar (6-12 meses/a partir de 12 meses), contendo em todos, espaço para inserir o nome da criança, do profissional, bem como a data do atendimento. As ferramentas são entregues e explanadas item por item, a fim de realizar a memorização das informações mencionadas no decorrer do atendimento. 

Para a presente atualização os instrumentos foram analisados e validados pelas enfermeiras da Estratégia Saúde da Família (ESF) e pela professora. Obtive-se como dificuldade a resistência de alguns profissionais mediante a análise do material educativo, assim como o tempo hábil da entrega devido à demanda da unidade. Após o recebimento das considerações das enfermeiras, as acadêmicas fizeram as alterações sugeridas e prepararam a entrega do material.

Para a implementação na unidade, as alunas organizaram uma oficina com todos da equipe para apresentação dos instrumentos e sensibilização da utilização do mesmo para promoção da saúde materno-infantil. Foram entregues pastas nomeadas com um quantitativos de guias para cada enfermeira, de forma a facilitar a utilização do mesma na unidade. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 A enfermagem é uma profissão que deve estar em constante atualização tanto do conhecimento técnicos quanto científicos. O instrumento em questão visa atualizar e estimular a aprendizagem continua dos enfermeiros, baseando as informações prestadas durante a consulta em evidências científicas, enriquecendo a confiança e dando espaço ao paciente para ser protagonista do seu cuidado. Foi de grande valia a atualização do instrumento junto aos profissionais, pois a partir de então podemos ter uma melhor visão das informações prestadas à criança durante a consulta de puericultura e assegurar que os guias ficarão como manuseio posterior dos cuidadores após as consultas.  A realização de intervenções bem como a inserção do aluno em campo de estágio, possibilitou a troca de saberes entre o discente e o profissional, proporcionando assim a educação permanente através da articulação entre as instituições, contribuindo para uma formação qualificada do aluno. Além da contribuição do aluno no processo de trabalho do enfermeiro na unidade através da construção de ferramentas que auxiliem no processo do cuidar. 
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